
O
emitiu um alerta na última
quarta-feira (15) informando
que o vulcão La Cumbre Vie-
ja, situado em La Palma, en-
trou em estado de alerta de
erupção.

Este é o vulcão que apre-
senta maior risco para o Bra-
sil. Em apenas seis horas de
erupção, as ondas causadas
por seu tsunami seriam ca-
pazes de destruir toda a Ci-
dade Baixa de Salvador. O
Mercado Modelo ficaria qua-
se submerso e apenas as

Plano Especial de
Proteção Civil e
Atenção às Emer-
gências de Risco
Vulcânico das Ilhas
Canárias (Pevolca)

Possibilidade de tsunami
que deve atingir Salvador
é remota, diz Codesal

áreas da Cidade Alta ou de
morros, como Brotas, passa-
riam ilesas.

O La Cumbre Vieja, que
havia entrado em erupção
pela última vez em 1971, tem
um escudo de 2.426 metros
de altitude. Entretanto, segun-
do o portal MetSul Meteorolo-
gia, caso entre em erupção, o
fenômeno pode gerar um tsu-
nami capaz de atingir todo o
litoral  brasileiro, além de ou-
tros paises banhados pelo
Oceano Atlântico.

Dados compartilhados
nesta quarta pelo Instituto
Geográfico Nacional da Espa-
nha apontam que o vulcão
magma estaria se infiltrando
em um reservatório abaixo do
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RISCO
Vulcão capaz de gerar grande tsunami na Bahia entra em estado de alerta

vulcão. Além disso, os gases
Hélio 3 emitidos já são os
maiores observados nos últi-
mos 30 anos. A recomenda-
ção é que a população fique
atenta aos alertas da Defesa
Civil.

REMOTA
Especialistas ouvidos

pela Defesa Civil de Salvador
(Codesal) acreditam não ter
base científica a suposição de
o litoral brasileiro ser atingi-
do por um tsunami, originário
de atividade vulcânica nas
Ilhas Canárias, como noticia-
do pela mídia e repercutido
em redes sociais.

Situada no noroeste da
África, o arquipélago perten-
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cente à Espanha, distante
6.061 km do Brasil, vem re-
gistrando um aumento da ati-
vidade sísmica no entorno do
vulcão Teneguia, o que indica
possibilidade de erupção nos
próximos dias.

“Para que ocorresse um

Vacinação de adolescentes é suspensa na capital

tsunami de grande magnitu-
de, isso no pior dos cenários,
seria necessário que, em fun-
ção da atividade vulcânica,
parte do arquipélago escorre-
gasse para o mar, o que ge-
raria uma onda de grandes
proporções que se propaga-

Na manhã de ontem (16),
a aplicação da primeira dose
contra a Covid-19 para ado-
lescentes de 12 a 17 anos
sem comorbidades foi sus-
pensa na capital baiana,
após recebimento da nota
técnica nº 40/2021 vinculada
ao Ministério da Saúde (MS),
através da Secretaria Extra-
ordinária de Enfrentamento à
Covid-19.

Seguindo a recomenda-
ção do MS, a vacinação em
Salvador deve ficar mantida
a três públicos específicos,
como: adolescentes com de-
ficiência permanente, ado-
lescentes com comorbida-
des e adolescentes que es-
tejam privados de liberdade.

De acordo com a prefei-
tura, a Secretaria Extraordiná-
ria de Enfrentamento à Co-
vid-19 subsidiada pela Câ-
mara Técnica Assessora de
Imunização da Covid-19 do

ria para o oceano”, avalia o ti-
tular do departamento de Oce-
anografia do Instituto de Geo-
ciências da Universidade Fe-
deral da Bahia, professor
José Maria Landim Domiguez.

Com informações do Ara-
tu On
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MS, informou, ainda que re-
visará sempre que necessá-
rio suas recomendações,
com base em dados de se-
gurança e na evolução das
evidências científicas.

Conforme informações
do Ministério da Saúde, a
pasta não recomenda neste
momento a vacinação dos
adolescentes que não apre-
sentam algum fator de risco,
alegando que os jovens sem
comorbidades acometidos
pela Covid-19 possui evolu-

ção benigna da doença.
O ministro da Saúde,

Marcelo Queiroga, apontou
que uma série de motivos
pesaram para que a pasta re-
solvesse revisar a recomen-
dação e suspender a vacina-
ção de adolescentes sem
comorbidades.

Segundo Queiroga, fo-
ram identificados 1,5 mil
eventos adversos em ado-
lescentes imunizados, onde
todos eles foram de grau
leve. A pasta ressaltou a noti-

ficação da morte de um jo-
vem em São Paulo, mas o
episódio ainda está sendo
investigado para avaliar se a
causa foi o imunizante ou
não.

Diante da suspensão, o
Ministério da Saúde desta-
cou que os adolescentes
sem comorbidades que re-
ceberam a primeira dose do
imunizante, não devem rece-
ber a segunda dose. A ori-
entação de interromper a
imunização vale também

para aqueles que com co-
morbidades que tomaram a
primeira dose da AstraZene-
ca ou CoronaVac.

Atualmente, apenas a va-
cina da Pfizer/Biontech tem
autorização da Agência Naci-
onal de Vigilância Sanitária
(Anvisa) para uso em adoles-
centes a partir de 12 anos.

Até o fechamento dessa
matéria, a Secretaria Munici-
pal de Saúde não informou a
quantidade de adolescentes
vacinados em Salvador.

MPT condena patroa de babá que pulou de prédio
Melina França, a ex-pa-

troa da babá que precisou
pular de um apartamento no
Imbuí para fugir das agres-
sões sofridas durante o ex-
pediente, virou alvo de uma
ação civil pública movida pelo
Ministério Público do Traba-
lho (MPT), protocolada nesta
terça-feira (15). Segundo o
órgão, França estaria subme-
tendo ao menos duas profis-
sionais do lar a trabalho aná-
logo à escravidão. O proces-
so corre na 6ª Vara do Traba-

lho de Salvador, onde está
sendo analisada uma liminar
que deve proibir França de
continuar a promover trabalho
escravo; a empregadora de-
verá cumprir uma lista com 23
obrigações, e poderá ser mul-
tada em caso de desobediên-
cia. Na ação, o MPT também
pede que seja paga uma in-
denização coletiva por danos
de no mínimo R$ 300 mil. A
maior preocupação neste
momento é por uma maior
agilidade no processo, visto
que outros descumprimentos
às leis trabalhistas podem
acontecer durante a tramita-

ção, ainda que não seja Meli-
na a contratante direta.

ABUSO
Na análise dos quatro

procuradores que atuam no
caso, as condições às quais
as ex-trabalhadoras eram de-
sumanas, com todos os pon-
tos aplicáveis ao trabalho es-
cravo, ponto de vista do qual
o MPT compartilha. As ações
de Melina foram reputadas no
documento de quase 100 pá-
ginas como ‘abusivas, escra-
vagistas e indiscriminadas’,
entendimento adotado pelos
auditores fiscais do trabalho

atuantes na Superintendên-
cia Regional do Trabalho que
examinam o incidente. “Esse
caso tem todos os elemen-
tos mais abomináveis que
podem estar presentes numa
relação de trabalho e por isso
mesmo precisa ser tratado
como um divisor de águas,
sinalizando claramente para
a sociedade que esse tipo de
conduta não será tolerado”,
declarou Luís Carneiro, pro-
curador-chefe do MPT e um
dos signatários da ação. As
procuradoras Cleonice Morei-
ra e Larissa Amorim também
assinam o documento.
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